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PETROQUÍMICA NO LESTE ASIÁTICO 
Por que petroquímica? Por que Leste Asiático? 
Petroquímica é o segmento da indústria 
química que abrange os produtos derivados 
do petróleo e responde por mais de 50% de 
suas vendas . A demanda desta indústria 
apresenta, por outro lado, forte correlação 
positiva com o estágio de desenvolvimento 
econômico e o nível de renda per capita de um 
país. 
INTRODUÇÃO 
O Leste Asiático abriga cerca de 1/3 da população mundial e é a região onde se registram as 
maiores taxas de crescimento econômico do Mundo, ou seja, o maior potencial de aumento da 
demanda de produtos petroquímicos. É nesta região, também, onde se registram as mais 
interessantes e promissoras experiências de desenvolvimento econômico ulterior ou tardio ("late 
development") já observadas. 
População, PIB e PIB per capita - Vários países 
Leste asiático 
Camboja 8 C1 0 , 9 N.E. 
China 1.134 428,1 2.839 
Cingapura 3 46,0 16.324 
Coréia do Sul 43 293,9 10.566 
Coréia do Norte 22 (**)19,2 N.E. 
Filipinas 61 52,5 2.167 
Hong Kong 6 96,1 20.034 
Indonésia 178 117,7 2.488 
Japão 124 3.664,1 19.873 
Laos 4 1,4 N.E. 
Malaísia 18 57,3 6.484 
Mianmá (ex Birmânia) 42 16,4 N.E. 
Tailândia 56 108,5 5.373 
Taiwan 20 206,8 12.366 
Vietnam 66 7,1 N.E. 
Outros Países 
Estados Unidos 250 6.038,5 23.636 
Alemanha 79 1.943,6 17.060 
Reino Unido 57 1.052,8 15.998 
Argentina 32 228,6 6.819 
Brasil 150 410,9 5.001 
México 86 334,3 7.342 
OBS.: (*) Ajustado pela paridade do poder de compra 
(**) Dados referentes a 1990 
N.E.- não encontrado 
Fonte: "The WEFA Group", "World Bank" e Fortune 
1 
23 	 28 	 33 
de Renda (**) 
8 13 	 18 
Desigualdade 
(*) Taxa anual média (% a.a.) de crescimento da renda per capita ajustada pela paridade do poder de compra, no período 1980-92 
(**) Quociente entre a renda média dos 20% mais ricos e 20% mais pobres da população. 
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Apesar de conter uma enorme diversidade -
étnica, religiosa, política, social, geográfica e 
econômica - o Leste Asiático vem sendo palco 
de ondas sucessivas de processos de 
desenvolvimento econômico caracterizados por 
taxas elevadas de crescimento, sustentadas por 
longos períodos . Exemplos de processos já 
concluídos na onda pioneira são o já maduro 
Japão e os recentemente industrializados "tigres 
asiáticos" - Taiwan, Hong Kong, Coréia do Sul e 
Cingapura . O exemplo dos "tigres" é mais 
impressionante porque conseguiram 
industrializar-se em um período de apenas 30-
40 anos, partindo de uma base técnica e humana 
muito inferior à do Japão do pós-guerra. Outro 
grupo que vem se aproximando celeremente da 
condição de NPI (novos países industrializados) 
é constituído pela Tailândia, Federação da 
Malaísia e Indonésia. A China, embora ainda com 
renda per capita inferior ao da média do grupo de 
melhor desempenho, tem registrado taxas 
médias de crescimento do PIB nominal acima 
de 9 %a.a., desde as reformas iniciadas em 1979 
. Caso mantidas em nível equivalente, permitirão 
a este pais atingir a condição de NPI nos 
próximos 20-25 anos. Mesmo o grupo dos países 
mais pobres da região, constituído por Filipinas, 
Camboja, Laos, Vietnam e Mianmá (ex-
Birmânia), vem ensaiando reformas objetivando 
reativar suas economias. Neste grupo, o 
Vietnam e as Filipinas se destacam como os 
mais próximos de uma decolagem. 
ANTECEDENTES 
As estratégias de industrialização adotadas na 
maioria dos países do Leste Asiático consistiram 
na obtenção de competitividade internacional nos 
setores de bens de consumo final, de modo a 
obter e manter uma forte posição exportadora. 
Concentraram-se inicialmente nos estágios finais 
de transformação, importando insumos e 
equipamentos, integrando-se para trás 
progressivamente. 
A petroquímica insere-se no contexto da 
industrialização no Leste Asiático fortemente 
atrelada e condicionada pela evolução da 
demanda e competitividade dos usos finais, 
como supridor de materiais para a fabricação de 
peças, componentes, embalagens e artigos 
diversos da indústria de bens de consumo. Estes 
materiais são obtidos a partir de frações de 
petróleo ou gás natural por transformações 
sucessivas e integradas. Da primeira etapa surge 
o grupo de produtos denominados petroquímicos 
básicos. O elo final da cadeia é constituído pelos 
denominados petroquímicos finais. Estes 
constituem a matéria-prima da indústria de 
transformação que efetua sua conversão no 
objeto final de consumo. Os petroquímicos finais 
podem ser classificados em três grupos mais 
importantes, de acordo com sua aplicação: 
termoplásticos, elastômeros e fibras sintéticas .A 
evolução do setor petroquímico, no Leste 
Asiático, seguiu um ciclo semelhante ao da 
indústria em geral: inicialmente instalou-se a 
indústria de transformação, elo de ligação com a 
indústria principal de bens de consumo, 
recorrendo-se a importações dos petroquímicos 
finais. Por integração reversa, os outros 
estágios são implantados por etapas até se 
atingir a produção dos petroquímicos básicos, 
efetuada nas chamadas Centrais de Matérias-
Primas, que requerem elevada escala 







indústria, que envolve centenas de produtos 	análise da petroquímica no Leste Asiático será 
interligados em uma rede, que vai desde os efetuada através do produto mais importante: o 
derivados de petróleo até os produtos finais, a 	etileno. 
SITUAÇÃO ATUAL E PERSPECTIVAS 
Algumas características relevantes da petroquímica no Leste Asiático são resumidas a seguir: 
• fortemente dependente de matérias-primas importadas - petróleo e derivados - e, 
conseqüentemente, pouco competitiva internacionalmente em relação aos EUA e ao Oriente 
Médio; 
• grandes transferências intra -regionais não só de excedentes de produtos mas também de 
capitais dos países maduros para os novos projetos dos países ainda não totalmente 
integrados; 
• os investimentos para os projetos planejados no período 1994-2000 são estimados em, 
aproximadamente, US$ 31 bilhões, com a seguinte distribuição por país: 
Petroquímica-Investimentos Planejados 
1994/2000 
País Valor (USS bilhões ) 
China 12,0 38,5 
Taiwan 10,1 32,5 
Indonésia 4,2 13,4 
Tailândia 2,9 9,3 
Cingapura 0,8 2,6 
Malaísia 0,6 1,9 
Coréia do Sul 0,3 0,9 
Filipinas 0,2 0,6 
Japão 0,1 0,3 
A participação de empresas multinacionais 
ocidentais nestes projetos é bem superior à 
verificada nos países pioneiros, em especial 
Japão, Coréia do Sul e Taiwan, onde predominam 
as empresas nacionais, estatais ou privadas, na 
produção petroquímica. 
O etileno, ou eteno, é o petroquímico produzido 
em maior volume no Mundo. A posição relativa do 
Leste Asiático, em termos de capacidade 
instalada, atual e futura, deste produto, é 













	  INFORME SETOR IRA DA IIERENC IR 5E75 VOLO N1 - 22/09/94 
11 AP/COPE BNOE 11 1111 1 11 079878018 Distribuição intra-regional da capacidade de etileno Discriminação Capacidade 
1.000 tla-1993 
China 2.230 15,94 
Cingapura 400 2,86 
Coréia do norte 60 0,43 
Coréia do sul 3.255 23,26 
Japão 6.656 47,57 
Malaísia 230 1,64 
Tailândia 315 2,26 
Taiwan 845 6,04 
Total região 13.991 100,00 





O eteno produzido na região provém quase 
totalmente de matérias-primas importadas, 
principalmente derivados de petróleo (nafta), e 
possui, em conseqüência, reduzida 
competitividade internacional frente ao eteno 
oriundo de etano de gás natural, dos EUA e 
Oriente Médio. 
O total das transferências inter-regionais de eteno 
no Mundo, em 1993, atingiu cerca de 800.0001, 
das quais aproximadamente metade foi 
absorvida pelo Leste Asiático, sendo a principal 
origem o Oriente Médio. Este nível de 
importações deve manter-se até 1995 e reduzir-
se, em seguida, a 200.000 t/a com o início de 
operação da i a unidade da Indonésia e de 
expansões na Tailândia e Malaísia. Este grupo de 
países integra o reduzido clube de possuidores de 
reservas petrolíferas na região. A Tailândia terá 
a primeira planta da região baseada no 
processamento de etano do gás natural. 
CONCLUSÃO 
Os valores apresentados indicam que a indústria petroquímica da região, tomando como referência o 
eteno, deverá suplantar, em 1998, a da Europa Ocidental, sendo superada apenas, por pequena 
diferença, pela indústria norte-americana. 
É interessante destacar que, mesmo após uma vigorosa expansão de capacidade, a região ainda será 
importadora líquida de muitos produtos petroquímicos, conforme o quadro ao lado indica: 
QUADRO RESUMO DA SITUAÇÃO DA PETROQUIMICA NO LESTE ASIÁTICO 
Valores expressos em milhares 









Eteno 9.000 400 200 
Polietilenos 3.500 1.800 1.600 
Propeno 1.400 570 300 
Polipropileno(PP) 2.000 850 1.000 
Estireno 1.600 550 600 
Poliestireno(PS) 1.000 O O 
Para-xileno(PX) 1.800 200 1.400 
Ac. Tereflálico(PTA) 4.100 600 400 
Poliéster(PET) 1.800 O O 
EDC N.E. 1 600 2.200 
MVC 1.000 570 700 
PVC 1.300 500 1.000 
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